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INTRODUÇÃO



    ANTES DE ENTREGAR AO LEITOR O CONTEÚDO DESTA OBRA, achamos necessário fazer algumas observações iniciais. Este livro é o resultado da fusão de seis antigas publicações da Pallas: os livros da Coleção Cantigas, que apresentavam uma vasta coletânea de pontos riscados e cantados da umbanda.


    Mantivemos, em linhas gerais, a organização adotada nos livros originais que, para facilitar a consulta, apresentavam as entidades em ordem alfabética. Reorganizamos apenas alguns grupos, como os exus, que foram divididos de acordo com os orixás a que estão subordinados, sempre que esta informação pôde ser obtida. A Ibejada, apresentada originalmente em função do orixá Ibeji, foi individualizada em sua qualidade de Linha da umbanda que reúne os espíritos infantis. Foi também criada uma seção acerca de um grupo de entidades muito importante na umbanda mas que não havia sido abordado na coleção original: a Linha do Oriente, com destaque para o Povo Cigano.


    A forma de organização adotada resolve o problema que seria criado se quiséssemos seguir a ordem de apresentação das entidades nos rituais religiosos. Uma vez que existem diferenças entre as seqüências obedecidas por diferentes vertentes das religiões abordadas, não seria justo adotar uma delas em detrimento das outras.


    Vale lembrar que, embora o foco da obra seja a liturgia da umbanda, ela é enriquecida com detalhes do culto aos orixás no candomblé — ferramentas simbólicas de cada divindade e cantigas dos candomblés angola e nagô. Entretanto, justamente por falar em especial de umbanda, o livro — como a coleção que lhe deu origem — aborda apenas os orixás mais conhecidos e cultuados nesta religião, deixando de lado os que hoje pertencem apenas (ou quase somente) ao candomblé. Isso não significa, entretanto, que estes sejam considerados menos importantes que os outros; essa medida indica apenas que foi necessário impor limites à obra, já que o tema é praticamente inesgotável.


    Outra observação necessária se refere à grafia, nas cantigas de candomblé, das palavras de origem africana. Diversas razões impedem a padronização do texto por uma grafia de raiz européia utilizada na África. Em primeiro lugar, tanto a umbanda quanto o candomblé das diferentes nações utilizam formas arcaicas e transformadas das línguas dos povos bantos e sudaneses vindos para o Brasil; portanto, não se aplicam a elas, necessariamente, as regras ortográficas hoje vigentes nos países africanos, impostas pelos países europeus que os dominaram entre os séculos XV e XX.


    Além disso, algumas dessas línguas possuem sons inexistentes no português, que desapareceram no falar brasileiro, tornando injustificado o uso, em cantigas brasileiras, da grafia africana que representa aqueles sons. Finalmente, muitas cantigas, entre as apresentadas nesta obra, misturam termos de origem banta e sudanesa — provenientes, portanto, de línguas regidas por regras ortográficas diferentes. Logo, padronizar o texto pelas regras de uma das línguas significaria escrever de forma errada os outros termos. Para resolver esses problemas, foi decidido padronizar o texto pelas regras ortográficas da língua portuguesa do Brasil, adotando a forma como muitas dessas palavras já são registradas nos bons dicionários brasileiros.


    Por fim, convém ressaltar que foram mantidos, nas cantigas, alguns “erros” de grafia que correspondem ao modo como as palavras são pronunciadas em situação coloquial, especialmente quando se faz necessário forçar sua adequação ao ritmo das melodias. A correção desses “erros” tiraria grande parte do sabor das cantigas, além de desrespeitar a forma como elas são transmitidas oralmente no âmbito da prática religiosa.


    Para aqueles que não estão familiarizados com a lei da umbanda, cabe fazer uma rápida observação sobre a organização do mundo espiritual que será referida muitas vezes ao longo da obra. Nessa religião, as entidades do espaço (o mundo espiritual) seguem uma estrutura bem definida. Os orixás (ou santos), abaixo do poder de Deus, chefiam, cada um, uma Linha, de que existem sete. Cada Linha é dividida em sete Legiões, cada uma chefiada por uma entidade diretamente subordinada ao chefe da Linha. Cada Legião, por sua vez, é dividida em sete Falanges, cada uma das quais reúne um grupo de entidades de natureza semelhante, que geralmente trabalham em cooperação. Cada Falange se divide em sete falanges menores e assim sucessivamente.


    Como os guias do espaço se apresentam sob uma forma que possa ser familiar aos fiéis mas que não corresponde necessariamente à sua natureza real, é comum que um determinado nome de caboclo, por exemplo, não se refira a um indivíduo (e muito menos ao seu nome durante a vida terrena) mas a um grupo de espíritos que se apresentam com esse nome para que sejam facilmente reconhecidos. Dessa forma, esses grupos de entidades se multiplicam, abrangendo uma infinidade de espíritos dedicados a cada diferente missão.

  


  
    
PRIMEIRA PARTE

    Orixás


  


  
    


    ENTRE OS SÉCULOS XVI E XIX, MUITOS MILHARES DE africanos foram trazidos para o Brasil como escravos. Apesar da situação a que estavam submetidos, eles trouxeram e preservaram sua cultura, suas crenças e seu saber. Aqui recriaram suas religiões, sob novas formas.


    Os escravos bantos, comerciados em grande quantidade desde o início da ocupação das colônias portuguesas na África, trouxeram seus curandeiros, os chamados mbandas e quimbandas; festejaram seus deuses — os inquices — e reverenciaram seus ancestrais nos candomblés; realizaram seus feitiços e oráculos nas macumbas. Com a abertura típica dos povos africanos em relação ao Outro, ao estrangeiro, conheceram e abraçaram, no Brasil, aspectos das culturas e crenças indígenas e européias. Estabeleceram, em particular, a reverência aos primitivos donos da terra em que agora viviam e a seus patrícios escravizados, incluindo os caboclos e pretos-velhos entre os espíritos protetores da sua religião.


    Assim se constituiu o candomblé angola: deuses africanos sincretizados com santos católicos, ritos africanos, oráculos, familiaridade com os espíritos ancestrais e práticas de cura incorporadas aos ritos da religião.


    Mais tarde, vieram para o Brasil escravos de outras regiões africanas, em especial povos jejes e iorubás. Esses grupos também recriaram suas religiões, chamadas no Brasil de candomblés jejes e candomblés nagôs. Devido a condições especiais — em particular, à vinda de grupos de representantes da alta hierarquia real e sacerdotal de algumas nações —, o candomblé nagô, concentrado na Bahia, adquiriu rapidamente grande força e coesão interna, tornando-se o modelo, senão dominante, pelo menos mais visível entre as religiões de matriz africana no país. É por isso que hoje, mesmo nas religiões de origem banta, é comum o uso dos nomes dos orixás nagôs na designação das divindades (o próprio termo orixá sendo de origem nagô, embora candomblétenha origem banta).


    As descrições apresentadas a seguir mostram resumidamente as principais características dos orixás cultuados na umbanda, sem esquecer a comparação com suas características no culto nagô. Como não poderia deixar de ser, tratando-se de uma obra sobre a umbanda, também é destacada a correspondência entre cada orixá e o santo católico a ele associado no Brasil.


    Outra observação útil se refere aos pontos riscados e cantados, que formam o coração desta obra. Os caboclos, da mesma forma que os pretos-velhos e os exus, utilizam desenhos mágicos chamados de pontos riscados. Estes são absolutamente individuais e ensinados pela própria entidade, servindo como indicador de sua autenticidade e como uma forma de comunicação entre os fiéis e os espíritos encantados.


    Os pontos cantados são as preces da umbanda. Eles podem ser de raiz (ensinados pela própria entidade) ou terrenos (compostos pelos fiéis que integram uma corrente espiritual). Enquanto os pontos terrenos constituem uma homenagem às entidades, os pontos de raiz são sons de poder, que estabelecem uma sintonia com os guias, formando um canal entre eles e os vivos. É por esse motivo que os pontos são cantados em ritmos diferentes, de acordo com a Linha a que estão ligados: o ritmo vibrante de Ogum, os cantos alegres da Ibejada, a suavidade de Iemanjá, os sons graves de Xangô, os sons que lembram a natureza dos pontos de Oxóssi, os místicos de Oxalá, os melancólicos dos Pretosvelhos.

  


  
    
IANSÃ
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    IANSÃ É O ORIXÁ DOS VENTOS, RAIOS E TEMPORAIS. CON-trola os espíritos dos mortos, sendo o único orixá que participa dos rituais dos eguns (espíritos ancestrais). Suas ferramentas são: o eruexim (chicote feito com um rabo de cavalo), o obé (espada) e o abebé (leque). Suas cores são: na umbanda, amarelo; no candomblé, vermelho ou coral. Sua saudação é: Eparrei!


    Dona de temperamento agitado, sensual e autoritário, Iansã é uma das mulheres de Xangô. Grande guerreira, é ela quem o acompanha em suas aventuras. É sincretizada com Santa Bárbara (4 de dezembro) ou Santa Joana d’Arc (30 de maio).


    No candomblé nagô, Iansã também recebe o nome de Oiá. No candomblé angola, o inquice correspondente chama-se Maionga.


    Na umbanda, também é conhecida como Inhaçã. Nesta religião, Iansã é uma cabocla da Linha de Xangô, e comanda uma Legião de Caboclas ligadas aos ventos e tempestades. Os quatro nomes aparecem em diferentes cantigas.


    CANTIGAS DE IANSÃ NA UMBANDA
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    Lelê lê lê

    Lelê lê lê Aruanda ê

    Lelê lê lê

    Lelê lê lê, Aruanda á.


    Eparrei, Aruanda ê

    Inhaçã, Aruanda á.




    Inhaçã, menina

    dos cabelos louros,

    onde é sua morada?


    Moro na Mina do Ouro.




    Tempo que rola tempo,

    Tempo que vai rolar,

    Tempo que rola tempo,

    Inhaçã que vem saravar.




    Olha a saia dela,

    Olha a saia dela,

    Olha a saia dela que o vento leva

    Olha a saia dela.




    É ventania,

    Vento aqui, vento acolá.


    Minha mãe Inhaçã,

    Rainha deste jacutá.


    
      Ela é uma moça bonita

      E é dona deste jacutá (bis)

      Parrei, parrei, parrei,

      Minha mãe de Aruanda,

      Segura a gira que eu quero ver. (bis)


      Santa Bárbara virgem,

      Segura meu jacutá.

      Saravá Iansã no tempo,

      Segura o meu ondá.


      A sua espada é de ouro,

      A sua saia bem rodada.

      Ela vem na ventania,

      Santa Bárbara abençoada.


      Meu Deus do céu,

      Temporal ventou na mata.

      Valei-me, minha Santa Bárbara,

      Que ventania desacata.


      Guirilê, guirilê,

      Relampejou.

      Pelo cálice, pela hóstia,

      Relampejou.


      Óia, Oiá,

      Que ela é dona do mundo

      Óia, Oiá

      Que Iansã venceu guerra.


      É Iansã

      Do relampuê,

      É Santa Bárbara

      Do relampuá.

    


    
CANTIGAS DE IANSÃ NO CANDOMBLÉ



    
      Oiá, Oiá, óia ê

      Oiá matamba de cacurucá, ginguê

      Oiá, Oiá, óia ê ô

      Óia matamba de cacurucá, ginguê ô.



      Oiá, Oiá ê óia ê

      Inhatopé, óia ê óia ê.

      Oiá, óia ê óia ê

      Egum Nitá, óia ê óia ê.


      Indemburê,

      Indemburê mavanjú,

      Indemburê mavanjú,

      Inquice icô í mavanjú.


      Oiá dí vige vige

      O tempo é maiongá

      Querêmo queu azê

      O tempo é perolá.


      Sinha vanjú

      É sinha vanjú ê

      Sinha vanjú

      Bamburucena vanjú ê.


      Indemburê,

      Samba guena maiongo.

      Bamburucena,

      Samba guena maiongo.


      É mona zangue

      É monozanguê

      Dá milodum


      É mona zangue

      É monozanguê, aê aê.


      Oiá, Oiá

      É um aberecô (bis)

      No airá de Ossâim

      No airá de Oiá (bis)


      Óia matamba,

      Ê táta imê

      Óia matamba,

      Ê táta imê ê (bis).

      Inhatopé na muinganga

      Ê táta imê,

      Óia matamba,

      Ê táta imê.


      Berunjá querê loiá

      Berunjá querê loiá,

      Oiá, Oiá

      Berunjá querê loiá (bis)

      Oiá, Oiá,

      Berunjá querê loiá (bis)

    

  


  
    
IEMANJÁ
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    ORIXÁ DAS ÁGUAS DO MAR, IEMANJÁ É ESPOSA DE OXALÁ e mãe dos outros orixás. No candomblé, também é mãe de Exu, o mensageiro dos deuses. Como Grande Mãe, Iemanjá tem seios volumosos que representam a fecundidade. A Rainha do Mar protege as famílias e todos os que trabalham na água, que é o seu domínio.


    Iemanjá governa o Povo das Águas, formado por sereias, ondinas, caboclas do mar e marinheiros. A Linha de Iemanjá é uma das mais poderosas da umbanda. As missões de seus membros incluem proteger mulheres, desmanchar feitiços feitos nas águas e fazer trabalhos de purificação e limpeza espiritual. Os espíritos das águas se dividem em sete Legiões:




    
      	Legião das Caboclas do Mar, chefiada pela Cabocla Indaiá;


      	Legião das Caboclas dos Rios, chefiada pela Cabocla Iara;


      	Legião de Calunga, chefiada por Calunguinha;


      	Legião da Estrela Guia, chefiada por Maria Madalena;


      	Legião dos Marinheiros, chefiada por Tarimá;


      	Legião das Ondinas, chefiada pela Cabocla Nanã;


      	Legião das Sereias, chefiada pela Cabocla Oxum.

    
Iemanjá é sincretizada com Nossa Senhora da Glória (15 de agosto), das Candeias (2 de fevereiro) ou da Conceição (8 de dezem-bro). Suas contas são de cristal transparente e sua cor é o azul. Dança imitando o movimento das ondas do mar. Usa um abebé (leque) prateado, com os desenhos de uma estrela e um peixe (ou uma sereia). Sua saudação é: Odô Iá! Seu nome, no candomblé angola, é Dandalunda. Na umbanda, onde também é chamada pelo nome indígena de Janaína, é freqüentemente representada como uma sereia.

    
CANTIGAS DE IEMANJÁ NA UMBANDA



    
      Sereia, sereia,

      Sereia, como nada no mar. (bis)

      Sereia, como nada no mar.

      Sambaguéla é dona do aiá.


      Mãe-d’água, rainha das ondas, sereia do mar,

      Mãe-d’água, seu canto é bonito quando tem luar. (bis)

      Oh, Iemanjá, rainha das ondas, sereia do mar,

      Rainha das ondas, sereia do mar.

      É tão bonito o canto de Iemanjá,

      Que até faz o pescador sonhar;

      Quem escuta a Mãe-d’água cantar,

      Vai com ela pr’o fundo do mar.


      Brilhou, brilhou, brilhou,

      Brilhou no mar,


      O manto de nossa mãe Iemanjá. (bis)

      Brilhou, brilhou, brilhou no mar, (bis)

      Agora vai brilhar neste gongá.


      A minha Mãe é Sereia,

      Ela é Rainha do Mar. (bis)

      Sereia, sereia,

      Sereia Rainha do Mar (bis).


      Botei meu barquinho n’água,

      Pra ele poder navegar,

      Mas pedi licença primeiro

      À nossa Mãe Iemanjá.


      No fundo do mar tem uma pedra,

      Por cima da pedra tem outra,

      Por baixo da pedra tem areia,

      Quem manda no mar, Sereia.

      Quem manda no mar, Sereia.

      Quem manda no mar, Sereia.


      Minha doce mobé

      No ará arô

      Iemanjá assobá

      No ará arô


      Eram duas ventarolas,

      Duas ventarolas que ventam no mar

      Se uma é de Inhaçã, êparrei,

      A outra é de Iemanjá, odociabá.


      Iemanjá ô

      Olha seus filhos na beira-mar.

      Iemanjá ô

      Olha seus filhos na beira-mar.


      E lá na areia

      Quando brilha o luar.

      Oh que noite tão linda,

      De nossa mãe Iemanjá, Iemanjá cum marô.


      Oh, que caminho de espinhos,

      Que caminho longo de areia.

      Saravá Iemanjá, Nossa Senhora das Candeias,

      Que caminho de espinhos,

      Que caminho longo de areia.

    


    CANTIGAS DE IEMANJÁ NO CANDOMBLÉ


    
      Ferimã, ferimã,

      Ferimã abaizô

      Olirá, olirá,

      Assobá abaizô.
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      Micaiá, Selumbanda querominda

      Dí mamãe ê, ê micaiá, selumbanda.

      Querominda de mamãe ê, micaiá ê.


      Iemanjá assobá,

      Sóba mi rerê (bis)

      Sóba mi rerê, ó dôla

      Sóba mi rerê (bis)


      Micaiá, micaiá,

      Micaiá aê,

      Selumbanda, querominda

      Micaiá aê.

    

  


  
    
NANÃ
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    ORIXÁ DO LODO E SENHORA DOS MORTOS, NANÃ (TAMBÉM chamada de Nanã Burucú ou Buruquê) é a mais velha de todos os orixás, sendo considerada sua avó. Sua ferramenta é o ibiri, uma espécie de cetro feito com um feixe de hastes de folha de dendezeiro, coberto com fita roxa ou azul-escura. Ao dançar no barracão, Nanã embala o ibiri como se fosse um de seus filhos, as almas dos que acabaram de morrer. Por sua ligação com a morte, Nanã tem a sabedoria das feiticeiras e protege os fiéis contra bruxarias.


    Sua vestimenta é feita de chitão, onde predomina o roxo (na umbanda) ou o azul-escuro (no candomblé). Seu azê (coroa com franja de contas cobrindo o rosto) tem luas e estrelas desenhadas.


    Nanã é sincretizada com Santa Ana (26 de julho) e sua saudação é Saluba, Nanã. No candomblé angola, o inquice correspondente é Zambarandá.


    Na umbanda, Nanã é uma cabocla da Linha de Iemanjá. Ela chefia a Legião das Ondinas, entidades que vivem nos lagos.


    CANTIGAS DE NANÃ NA UMBANDA


    
      Atraca, atraca,

      Que aí vem Nanã, ê á (bis)

      É Nanã, é Oxum,

      É Sereia do mar, ê á

      É Nanã, é Oxum,

      Que vem nos saravá, ê á.


      Nanã vem das neves,

      Ela vem pelas ondas do mar. (bis)

      Saravá, Oxumaré,

      Saravá, a Sereia do Mar,

      Saravá, Nanã Buruquê, saluba,

      Saravá, Nanã Buruquê, saluba!


      Iemanjá é minha mãe,

      Saluba, Nanã é minha avó. (bis)

      Saravá, Nanã Buruquê,

      Eu lhe peço, não me deixe só. (bis)



      Nanã, Santa serena,

      Eu lhe peço sua bênção. (bis)

      Irmã de Nosso Senhor,

      Livrai-me da aflição. (bis)



      Quando Nanã vem à terra,

      Filhos pedem, ajoelhados,

      Sua missura: Nanã divina,

      Não nos deixe abandonados.


      Saravá, Nanã,

      Sua proteção;

      Saravá, Nanã,

      Dai-nos sua bênção. (bis)


      Minha mãe é Nanã,

      É o orixá mais velho do céu.

      Nanã, ô Nanã Buruquê,

      Firma seus filhos

      Agora, que eu quero ver.


      Senhora Santana,

      Dai-nos vossa proteção,

      Valei-nos, avó de Aruanda,

      Valei-nos com a sua bênção.


      Com seu manto consagrado,

      Com sua estrela bendita,

      Valei-nos, Senhora Nanã,

      Livrai-nos das horas aflitas.


      No Quarto do Santo

      Ouvi Nanã,

      Ai, ouvi Nanã.

      No Quarto do Santo

      Ouvi Nanã,

      Ouvi Nanã, minha Mãe, Buruquê.

    


    CANTIGAS DE NANÃ NO CANDOMBLÉ


    
      Nan Burucú que um já ossí

      Alodê (bis)

      Nan Burucú que um já sitó

      Alodê (bis).


      Ô Nanã nanjê,

      Nan jê tuna gerê (bis)



      Ô Nanã Buruquê,

      Quí pembê airá

      Quí pembê

      Aruê, orerê airá

      Ô quí pembê.


      Acaju coiô,

      Eu vi Nanã oiá

      Oiá, oiá, oiá,

      Eu vi Nanã oiá.
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OGUM
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    SEGUNDO ALGUNS, OGUM É FILHO DE OLORUM, O CRIADOR supremo; segundo outros, é filho de Oxalá e Iemanjá. Ferreiro dos orixás, Ogum deu aos humanos condições de sobrevivência, fazendo do ferro as ferramentas e armas necessárias para produzir alimentos e defender a aldeia. Seu nome no candomblé angola é Roxemucumbe.


    Orixá guerreiro, aventureiro e corajoso, vencedor das lutas e demandas, Ogum é um dos orixás mais solicitados na umbanda ou no candomblé. É saudado com gritos de Ogunhê ou Roxemucumbe, patacorí.


    Ogum é sincretizado, no Sudeste e Sul, com São Jorge (23 de abril) e, no Nordeste, com São Sebastião (20 de janeiro). Usa a cor vermelha nos terreiros de umbanda e o azul forte nas roças de candomblé. Suas ferramentas incluem a espada e o capacete de guerreiro.


    Ogum Xoroquê, rei do ouro e da magia, irmão de Exu, usa espada e tridente e é associado a Santo Antônio (13 de junho). Ele tem a propriedade de ser, durante metade do ano, um ogum e, durante a outra metade, um exu.


    Na umbanda, Ogum chefia a Linha de Ogum, constituída por espíritos guerreiros que defendem os filhos-de-fé contra lutas e demandas. Esses espíritos se organizam em sete legiões:




    
      	Legião do Povo do Mar, chefiada por Ogum Beira-Mar e relacionada à Linha de Iemanjá;


      	Legião do Povo dos Rios, chefiada por Ogum Iara e também relacionada à Linha de Iemanjá;


      	Legião do Povo das Matas, chefiada por Ogum Rompe Mato e relacionada à Linha de Oxóssi;


      	Legião do Povo Africano, chefiada por Ogum Megê e relacionada à Linha de Quimbanda;


      	Legião dos Escravos, chefiada por Ogum Naruê e relacionada à Linha de Oxalá;


      	Legião Povo de Exu, chefiada por Ogum Malei e relacionada à Linha de Exu;


      	Legião do Povo de Nagô, chefiada por Ogum Nagô e relacionada à Linha de Xangô.

    


    CANTIGAS DE OGUM NA UMBANDA


    
    Oh, que céu tão estrelado,

    Oh, que noite tão formosa. (bis)

    Carruagem tão bonita,

    Carruagem tão bonita,

    Que Ogum ganhou. (bis)



    Ouvindo um toque de um clarim na Lua

    Era o toque do Major do Dia,

    Ogum foi praça de cavalaria,

    Foi ordenança da Virgem Maria, Ogunhê.


    Laiá lá rá, lará, lará, lará, lalalalalaiá

    Laiá lá rá, lará, lará, lará, lalalalalaiá



    Ogum, meu Pai,

    Se ele é Timbiri,

    Timbiriçá, as águas rolam.

    De quando em quando

    Ele vem lá de Aruanda,

    Trazendo pemba

    Pra salvar filhos de fé, ô japonês,

    Ô japonês, olha as costas do mar, ô japonês,

    Olha as costas do mar. (bis)


    Quando Ogum foi para a guerra,

    Ele mandou orar, orar,

    Quando ele voltou da guerra,

    Ele mandou orar, orar,

    Orar, orar, (bis)

    Orar, orar e vencer. (bis)


    Tava na beira da praia,

    Eu vi Sete Ondas passar. (bis)

    Abre a porta, gente, que aí vem Ogum,

    Com seu cavalo-marinho, ele vem saravá. (bis)


    Ogum é pai de toda,

    É pai de toda lei, tumbá. (bis)

    Quem quer Ogum Sereia,

    Ele dá, ele dá, ele dá (bis)

    Ogum mariô.

    Ogum mariô.

    Quem quer Ogum, é de mim chororô.

    Quem quer Ogum, é de mim chororô.

    Quem quer Ogum, é de mim chororô.


    

    Que cavaleiro é aquele

    Que vem cavalgando pelo céu azul?

    É Seu Ogum Matinada,

    Que é defensor do Cruzeiro do Sul.

    Rê, rê rê

    Rê, rê rê

    Rê, rê rê, seu cangira,

    Pisa na umbanda. (bis)



    Seu cangira tá de ronda

    Toda noite, todo o dia,

    Seu Ogum com sua espada,

    Era quem nos defendia, cangira.

    Rê, rê rê

    Rê, rê rá

    Rê, rê rê, seu cangira

    Pisa na umbanda. (bis)



    Quando Ogum foi para a guerra,

    Oxalá deu carta branca

    Para Ogum vencer a guerra.

    Seus filhos vencem demanda, cangira,

    Rê, rê rê

    Rê, rê rá

    Rê, rê rê, seu cangira,

    Pisa na umbanda. (bis)


    A sua espada brilha no raiar do dia

    Seu Beira Mar é filho da Virgem Maria. (bis)

    Beira Mar, beirando a areia,

    Seu Beira Mar é o Santo que nos guia. (bis)


    Ele é Ogum Matinada

    No paranga

    Chama no arirê, caindé


    

    Guerreou. (bis)

    Na sua banda caiu congoma. (bis)



    Ogum pisa na cangira de umbanda,

    Ogunhê,

    Ogum pisa na cangira de umbanda,

    Ogum Megê.


    O homem que fuma e bebe, ô ganga

    É Ogum Naruê, ô ganga

    Irê, irê irê, ô ganga,

    É Ogum Naruê, ô ganga.


    Seu Ogum Beira Mar,

    Que trouxe do mar? (bis)

    Quando êle vem,

    Beirando a areia,

    Na mão direita

    Traz o rosário de Mamãe Sereia. (bis)


    Seu capacete é de ouro,

    Sua espada é dourada.

    Na ponta da sua lança eu vi

    Um laço de fita encarnada.

    Ogum Iara, Ogum Megê

    Ogum Iara, Ogum Megê.


    A sua espada é de ouro,

    Sua coroa é de lei. (bis)

    Ogum é Tata na umbanda

    Seu Cangira Munganga, ogunhê.

    Ogum é Tata na umbanda

    Seu Cangira Munganga, ogunhê.


    Eu vi o raiar do dia,

    Eu vi estrela brilhar,

    Eu vi Seu Rompe Mato,

    Ogum das matas vem louvar e trabalhar. (bis)


    Capacete de ouro,

    Espada de prata,

    Auê, auê,

    Salve Ogum Matinada.


    A marola do mar que vem rolando,

    Salve Ogum Beira-Mar que vem chegando.


    Estrela Dalva brilhou

    Iluminando a Aruanda. (bis)

    Saravá Ogum Iara, saravá Ogum Iara,

    Na umbanda vem chegando.


    Estrelinha de mamãe Oxum,

    Rolando pela linda cachoeira,

    Saravá Ogum Sete Espadas, que é meu pai,

    Saravá a sua força, saravá sua bandeira.


    Eu sou um Rei que não peço licença,

    Na sua aldeia quando estou para chegar.

    Eu sou um Rei vencedor de batalhas, auê,

    Eu sou Ogum Cariri, Rei do Mar.
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CANTIGAS DE OGUM NO CANDOMBLÉ



    
      Roxemucumbe

      Taramenzó dengue

      Góe aê, aê, góe, aê.

      Roxemucumbe

      Para mandá caiá

      Góe aê, aê, góe, aê.


      Como sendala senza Roxe,

      Camunguerê,

      É turamô

      Como sendala senza Roxe,

      Camunguerê,

      Aê Roxe.


      Ogum braga daê ê

      Ogum braga dá

      Ogum braga daê ê

      Ogum braga dá.


      Ogum oiá

      Ogum oiá á di menê. (bis)

      Patacorí,

      Ogum oiá é di menê. (bis)


      Tabalacime no tabalamê

      Tabalacime no tabalamê, aê Roxe,

      É no tabalamê, aê Roxe,

      É no tabalamê é. (bis)


      Roxe biolê, biolá

      Ê Roxe (bis)

      Ê no tabalamê, Roxe,

      No tabalamê ê.


      Roxe bambe ê

      Aê Roxe

      Roxe bambe é turamo

      Aê Roxe.
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